
 

  

“TEN YEARS WORKING TOGETHER FOR A SUSTAINABLE FUTURE” 

São Paulo – Brazil – May 24th to 26th - 2017 

A influência das orientações empreendedora, mercado 
e gestão do conhecimento sobre a produção mais 

limpa e a vantagem competitiva sustentável  

GUIMARÃES, J. C. F.a, SEVERO, E. A.b *, VASCONCELOS, C. R. M.c 

a. Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Pelotas 

b. Faculdade Meridional (IMED), Passo Fundo 

c. Universidade Potiguar (UnP), Natal 

*Corresponding author, elianasevero2@hotmail.com 

Resumo  

As empresas, dos diferentes setores de atividade econômicas, possuem um papel fundamental na promoção do 
desenvolvimento sustentável da região onde está inserida, entretanto, são as práticas ambientais destas 
organizações que determinam os impactos imediatos sobre a sustentabilidade ambiental. Neste sentido, a 
Produção mais Limpa (P+L) é responsável pela diminuição do consumo de recursos naturais, materiais e energia, 
bem como pela redução sistemática da emissão de resíduos e poluentes, portanto é importante identificar os 
direcionadores estratégicos que antecedem a P+L e consequentemente levem às empresas a obterem uma 
Vantagem Competitiva Sustentável (VCS) frente aos concorrentes. Neste contexto, o objetivo desta pesquisa é 
analisar a influência da Orientação Empreendedora (OE), Orientação para Mercado (OM) e Orientação para a 
Gestão do Conhecimento (OGC), sobre a P+L e a VCS. A pesquisa utilizada tratou-se de uma survey, aplicada a 
1774 pequenas e médias empresas, do Sul do Brasil, nos setores da indústria de transformação, comércio e 
serviços, a qual foi analisada por meio da Modelagem de Equações Estruturais, caracterizando-se como uma 
pesquisa quantitativa e de caráter descritivo. Os resultados mostram que a há uma intensa influência dos 
antecedentes (OE, OM, OGC) sobre a P+L, destacando-se que as correlações entre os três antecedentes são de 
forte intensidade, evidenciando que as empresas pesquisadas não utilizam isoladamente os direcionadores 
estratégicos (OE, OM, OGC), e que a combinação destes amplia a possibilidade de sucesso da P+L, com um 
aumento significativo da VCS para pequenas e médias empresas 

Palavras-chave: Produção mais limpa. Vantagem competitiva sustentável. Orientação empreendedora. Orientação para mercado. 
Orientação para gestão do conhecimento.  

1. Introdução 

O aumento da preocupação com a problemática ambiental obriga os cidadãos e as empresas a reduzir 
o desperdício, incentiva a reciclagem, reutilização e remanufatura de produtos. Neste contexto, a 
sustentabilidade ambiental fomenta a utilização de práticas ambientais nas organizações. Dentre as 
diversas práticas ambientais tem-se a produção mais limpa (P+L), a qual visa a utilização consciente 
dos recursos naturais, a inovação nos processos organizacionais e a minimização dos resíduos 
industrias, o que prima para a vantagem competitiva sustentável. 
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Neste contexto, os países com economias em transição estão sob pressão para aumentar as atividades 
empreendedoras que permitirão o rápido crescimento, e minimizando o impacto nos recursos naturais 
(Silajdžić et al., 2015). Segundo De Lucia et al. (2016), desde 2010, ano da revolução verde 2.0, o 
empreendedorismo continua ativo e competitivo no mundo globalizado, por meio de iniciativas de 
inovação sustentável. Coerentemente, são necessárias iniciativas adequadas para auxiliar a promover a 

criatividade e orientação para empreendedorismo visando a sustentabilidade (Dentchev et al., 2016; 
De Lucia et al., 2016). 

Determinar quais variáveis estimulam a atividade empresarial constituem uma difícil tarefa, devido a 
fatores inter-relacionados, tais como sociais, culturais (Castaño et al., 2015), ambientais e econômicos 
(Severo et al., 2015). Neste cenário, a orientação empreendedora (OE), a orientação para o mercado 

(OM) e a orientação para a gestão do conhecimento (OGC) podem ser antecedentes da P+L, a qual 

visa a vantagem competitiva sustentabilidade (VCS) das organizações, assim como o desempenho 
gerencial.  

O alinhamento de altos níveis de OE e OM melhoram o desempenho do negócio, e particularmente 
quando a rede de laços sociais e de negócios são bem desenvolvidas, uma vez que nestas últimas 
condições, os benefícios de desempenho são mais expressivos (Boso et al., 2013). Neste contexto, as 
estruturas da cadeia de fornecimento, a integração de iniciativas ambientais para disseminar a P+L, 
beneficiam as empresas nos mercados emergentes (Hoof; Thiell, 2015). 

Entretanto, pouco se sabe sobre quais as relações entre OE, OM, OGC, P+L e VCS, pois as mesmas são 
ações para garantir alto desempenho de negócios. Para preencher esta lacuna de pesquisa, este 
estudo analisa um conjunto de dados de 1774 pequenas e médias empresas do Sul do Brasil, nos 
setores da indústria de transformação, comércio e serviços, a qual foi analisada por meio da 
Modelagem de Equações Estruturais (MEE), caracterizando-se esta como uma pesquisa quantitativa e 
de caráter descritivo. 

2. Hipóteses de pesquisa 

2.1 Orientação empreendedora e produção mais limpa  

A orientação empreendedora (OE) de empresas é tema de pesquisas atuais nas áreas de gestão e 
negócios (Soininen et al., 2012; Soininen et al., 2012; Núñez-Pomar et al., 2016; De Lucia et al, 2016; 
Chavez et al., 2017). Conforme Linton e Kask (2017), a OE possui subdimensões de uma forma não-
linear, facilita o desempenho da empresa quando em ajuste com estratégias competitivas, e suporta o 
fluxo de pesquisa que tem a OE como um constructo formativo. Para Soininen et al. (2012) a OE afeta 
diretamente a taxa de crescimento da empresa. 

Entretanto, Chavez et al. (2016) ressaltam que a OE modera a relação entre capacidades em 
flexibilidade e custo e desempenho organizacional, bem como, sem um nível suficiente de OE, não 
ocorrerá benefícios para o desempenho organizacional e, como tal, OE deve ser posicionada como um 
recurso estratégico. De acordo com Soininen et al. (2012), a OE trata-se de uma característica 
estratégica intrínseca, o que permite que algumas empresas tolerem dificuldades econômicas mais 
fortemente do que os seus concorrentes. Coerentemente, a P+L também trata-se de uma estratégia 
ambiental proativa, que tem resultados extremamente positivos na gestão corporativa ambiental 
(Oliveira et al., 2016). Destaca-se que as características empreendedoras de uma organização devem 
elencar práticas ambientais (Rahdaria et al., 2016; Dentchev et al., 2016), onde a OE pode influenciar 
a P+L. Perante o exposto, elenca-se a H1: A OE está positivamente relacionada com a P+L. 

2.2 Orientação de mercado e produção mais limpa 

Conhecimento de mercado estão entre os recursos mais valiosos que uma empresa pode utilizar para 
obter vantagem competitiva (Rakthin et al., 2016). De acordo com Naver e Slater (1990), a OM ganha 
importância no meio acadêmico a partir da década de 90. Conforme Frösén et al. (2016), a OM é um 
dos conceitos de marketing estratégico mais difundidos entre os profissionais. Para Wang e Miao 
(2015) a OM situa-se no moderno pensamento e a prática do marketing (Atuahene-Gima; 1996; 
Verhees; Meulenberg, 2004), pois contribui para o desempenho da empresa através da inovação. Para 
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Hurley e Hult (1998), OM também trata-se de uma forte antecedente da cultura inovativa 
organizacional.  

O reconhecimento das necessidades dos consumidores, bem como os fatores ambientais, podem 
influenciar as preferências, o que emerge na geração da inteligência de mercado (Narver; Slater, 
1990). Neste contexto, a OM pode levar em seus preceitos as práticas de P+L, devido aos benefícios 
ambientais e econômicos, pois OM refere-se a responsividade da organização (Kohli; Javorski, 1990). 
Neste contexto, destaca-se a H2: a OM está positivamente relacionada com a P+L. 

2.3. Orientação para gestão do conhecimento e produção mais limpa 

Constantemente, a OGC vem sendo tema de pesquisas no âmbito organizacional (Donate; Pablo, 
2015; Fidel et al., 2015; De Guimarães et al., 2016). Conforme Donate e Pablo (2015), a OGC é uma 
prática importante para fins de inovação. Para Fidel et al. (2015) facilita a detecção de novas 
oportunidades de mercado, e suportam a gestão de relacionamento com o cliente a longo prazo. De 
Guimarães et al. (2016) ressaltam que OGC é decisiva para o setor de inovação de processo, na 
fabricação e comércio industrial, beneficiando métodos, estrutura organizacional e sistemas formais. 

A pesquisa de Castrogiovanni et al. (2016) destaca que os recursos humanos e a adopção de novas 
tecnologias são as fontes mais eficazes de aquisição e gestão do conhecimento. Tseng (2014) destaca 
que as capacidades de gestão do conhecimento visam iniciar, melhorar e manter relações com os 
fornecedores, bem como aprimorar o desempenho corporativo. 

De acordo com Lopes et al. (2017), a sustentabilidade organizacional concentra-se cada vez mais sobre 
como gerir novos conhecimentos de ideias e práticas que podem expandir negócios. Liu et al. (2010) 
destacam que a gestão do conhecimento otimiza o uso dos recursos e capacidades, promovendo o 
desempenho organizacional. Neste contexto, o conhecimento da problemática ambiental faz com que 
as empresas implementem práticas de P+L (Severo et al., 2015; Li et al., 2017).  Perante o exposto, 
ressalta-se a H3: a OGC está positivamente relacionada com a P+L. 

2.4 Produção mais limpa e vantagem competitiva sustentável 

A prática de P+L trata-se de um instrumento que visa a eficiência no processo de produção, o uso 
adequado de insumos e a minimização da geração de resíduos industriais (Severo et al., 2017). 
Coerentemente, Jiménez et al. (2015) ressaltam que é tema relevante de pesquisas a análise de 
vantagens competitivas por empresas como resultado da valorização do seu compromisso ambiental. 
Contudo, a P+L visa a melhoria do desempenho ambiental e da vantagem competitiva (Gong et al., 
2017). 

A VCS pode ser explicada pelas características únicas dos produtos/serviços que mantêm uma empresa 
a uma posição específica, os quais a diferenciam dos concorrentes, seja pela posição privilegiada no 
mercado (Barney, 1991; Kim et al., 2012), o uso racional de estratégias (Porter, 1991), ao aumento 
da fatia de mercado pelo sucesso de novos produtos (Baker; Sinkula, 1999), bem como a 
implementação de P+L no processo industrial (Severo et al., 2017). Consoante isso, elenca-se a H4: a 
P+L está positivamente relacionada com a VCS. 

Neste contexto, destaca-se que existe o efeito moderador do setor de atividade (H5) (indústria, 
comércio e serviço) e tamanho da empresa (H6) (pequena e média). Desta forma a hipótese H5 está 
subdividida em: H5a – Há diferença estatística entre o setor de atividade, na relação entre OM e P+L; 
H5b – Há diferença estatística entre o o setor de atividade, na relação entre OM e P+L; H5c – Há 
diferença estatística entre o setor de atividade, na relação entre OGC e P+L; H5d - Há diferença 
estatística entre o setor de atividade, na relação P+L e VCS. Assim como a H6 subdivide-se em: H6a – 
Há diferença estatística entre o tamanho das empresas, na relação entre OM e P+L; H6b – Há 
diferença estatística entre o tamanho das empresas, na relação entre OM e P+L; H6c – Há diferença 
estatística entre o tamanho das empresas, na relação entre OGC e P+L; H6d - Há diferença estatística 
o tamanho das empresas, na relação P+L e VCS.  A Figura 1 apresenta o modelo teórico compondo as 
cinco hipóteses da pesquisa apresentadas no estudo. 
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Fig. 1. Modelo Proposto de Hipótese.  
 

3. Método 

Este estudo é uma pesquisa quantitativa, de caráter descritiva, analisada por meio da Modelagem de 
Equações Estruturais (MEE), conforme as orientações de Hair Jr. et al. (2010). Realizou-se uma 
survey, com a coleta dos dados por meio da aplicação de um questionário, disponibilizado em um 
formulário online, às empresas de médio e pequeno porte, constantes no cadastro da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Inicialmente foram enviados e-mails de forma aleatória, dos quais retornaram 187 respostas. 
Posteriormente, realizou-se a coleta por telefone, registrando-se no formulário eletrônico. O período de 
coleta ocorreu de julho de 2016 a janeiro de 2017, resultando em 1837 formulários respondidos. Na 
limpeza dos dados buscou-se identificar outliers univariados e multivariado, resultando na eliminação 
de 63 formulários. Para evitar não respostas (missing), o formulário eletrônico impedia o salvamento 
das informações incompletas. Estes procedimentos resultaram em 1774 casos válidos. A análise dos 
dados ocorreu por meio do software SPSS® (Versão 21) para Windows® e do software AMOS® 
(Versão 21) acoplado ao SPSS®. 

Para a composição dos construtos e a elaboração do questionário (Tabela 1) baseou-se nos estudos 
de: i) Orientação Empreendedora (OE): Lumpkin e Dess (1996) e Hult et al. (2004); ii) Orientação 
para Mercado (OM): Atuahene-Gima (1996), Hurley e Hult (1998), Hult et al. (2004); iii) Orientação 
para Gestão do Conhecimento (OGC): Prieto et al. (2009), Zack et al. (2009) e De Guimarães et al. 
(2016); iv) Produção mais Limpa (P+L): a pesquisa de Severo et al. (2015; 2017); e, v) Vantagem 
Competitiva Sustentabilidade (VCS): Paladino (2007), Tan et al. (2015) e De Guimarães et al. (2016). 
O questionário foi elaborado com afirmativas, que os respondentes escolhiam em uma escala Likert de 
cinco pontos, sendo: 1 – Discordo totalmente; 2 - Discordo parcialmente; 3 – Não concordo e nem 
discordo; 4 – Concordo parcialmente; 5 – Concordo totalmente. 

Tabela 1 – Cargas fatoriais das variáveis observáveis – Rotação Varimax 

Variáveis Observáveis 
Carga 

Fatorial 
Comunali

dade 

Orientação Empreendedora (OE) 

OE1) A empresa apresenta uma tendência para investir em projetos de alto risco, com chances de 
retornos muito elevados. 

0,773 0,676 

OE2) A empresa desenvolve ações de mercado primeiro que seus concorrentes. 0,796 0,705 

OE3) Mudanças nas linhas de produtos ou serviços têm sido bastante significativa. 0,602 0,563 
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No intuito de verificar a normalidade e consistência estatística dos dados avaliou-se: i) testes de 
esfericidade de Bartlett, com resultado significativo (p>0.001); ii) medida de adequação de Kaiser, 
Meyer e Olkin (KMO) com valores superiores a 0,5 (Hair Jr. et al., 2010) (Tabela 1). iii) análise da 
Curtose, com valores inferiores a 5 (Mardia, 1971); iv) coeficiente de assimetria de Pearson, com 
valores próximos a Zero (Kline, 2005; Hair Jr. et al., 2010); v) Confiabilidade Composta (CC), com 
valores superiores a 0,7 (Tabela 1), a qual avalia a qualidade das respostas variáveis e construtos, 
para a validação da escala. 

4. Resultados e discussões 

A pesquisa resultou em uma amostra de 1774 casos válidos, composta por 64% de pequenas 
empresas, 36% de médias empresas, sendo estas 49,5% da indústria de transformação, 24,7% do 
comércio e 25,8% do setor de serviços. Nota-se que 58,2% são empresas possuem menos de 20 anos 

OE4) A empresa possui ênfase em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), liderança tecnológica e 
inovações nos processos e produtos/serviços. 

0,572 0,524 

Média 4,104; Desvio Padrão 7,84; Alpha de Cronbach 0,733; CC 0,824; KMO 0,742 

Orientação Mercado (OM) 

OM1)Na empresa existe uma cultura corporativa, caracterizada por uma disposição para fornecer 
valor superior aos clientes de forma contínua 

0,869 0,878 

OM2) A empresa considera fundamentais as ações de respostas às informações de demandas do 
mercado. 

0,775 0,756 

OM3) A empresa considera prioritárias os projetos e ações de respostas às informações de 
tendências do mercado. 

0,801 0,780 

OM4) A empresa possui departamentos ou pessoas para coletar e tratar informações do mercado, 
para transformar estes em inteligência de mercado. 

0,828 0,794 

OM5) As inovações de Produto e Processo incorporam as informações de inteligência de mercado. 0,576 0,530 

Média 4,174; Desvio Padrão 0,628; Alpha de Cronbach 0,912; CC 0,951; KMO 0,864 

Orientação Gestão do Conhecimento (OGC) 

OGC1) Os gestores estão abertos a propostas individuais e criatividade dos membros da equipe de 
Desenvolvimento de Novos Produtos e Processos. 

0,804 0,688 

OGC2) Os procedimentos formais e sistemas que afetam o Desenvolvimento de Novos Produtos e 
Processos encorajam as pessoas a buscar novos conhecimentos, independentemente da estrutura 
organizacional. 

0,724 0,713 

OGC3) Os procedimentos formais e sistemas que afetam o Desenvolvimento de Novos Produtos e 
Processos são projetados para ajudar a troca de conhecimentos através das fronteiras 
departamentais. 

0,672 0,704 

OGC4) Procedimentos formais e sistemas que afetam o Desenvolvimento de Novos Produtos e 
Processos se destinam a promover um trabalho coletivo ao invés de um comportamento 
individualista 

0,736 0,688 

Média 3,913; Desvio Padrão 1,107; Alpha de Cronbach 0,843; CC 0,905; KMO 0,804 

Produção Mais Limpa (P+L) 

P+L1) A P+L reduziu o consumo de matérias-primas, água e/ou energia. Severo et al. (2017) 0,863 0,814 

P+L2) A P+L ocasionou melhorias no processo produtivo e/ou prestação de serviços. 0,784 0,799 

P+L3) A empresa estimula seus colaboradores para sugestão de novas práticas que visam a P+L e 
inovações sustentáveis. 

0,641 0,495 

P+L4) A utilização de P+L ocasionou produtos e/ou serviços com qualidade superior a concorrência. 0,735 0,718 

Média 3,281; Desvio Padrão 1.002; Alpha de Cronbach 0,852; CC 0,916; KMO 0,798 

Vantagem Competitiva Sustentável (VCS) 

VCS1) Nossa receita com novos produtos/serviços é muito melhor em relação aos concorrentes 0,637 0,616 

VCS 2) Nossos custos de operações, na produção e/ou prestação de serviços, é inferior aos 
concorrentes. 

0,733 0,616 

VCS3) A rentabilidade com novos produtos/serviços é muito melhor em relação a seus 
concorrentes. 

0,636 0,705 

VCS4) Nossos novos produtos/serviços incorporam conhecimentos e conceitos de Sustentabilidade 
Ambiental. 

0,772 0,670 

VCS5) Nossos novos produtos/serviços são produzidos e ofertados respeitando os preceitos da 
Responsabilidade Social Empresarial. 

0,717 0,737 

Média 3,763; Desvio Padrão 1,059; Alpha de Cronbach 0,854; CC 0,913; KMO 0,809 
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de existência e apenas 8,3% com mais de 50 anos. Em relação a origem do capital social, 89% das 
empresas são exclusivamente brasileiras, o que é resultado do empreendedorismo regional. 

A Análise Fatorial Exploratória (AFE), com a rotação Varimax, agrupou as varáveis observáveis em 5 
fatores (construtos) (Tabela 1), com 69% de explicação da variabilidade dos dados, o qual considera-
se adequado para a análise com o uso da MEE. Destaca-se que a média geral das variáveis observáveis 
é de 3,847 e um desvio padrão de 0,916 o que evidencia a concordância dos respondentes e baixa 
variabilidade, configurando que as empresas possuem os atributos questionados na pesquisa. A menor 
média de resposta está na P+L (3,281), sugerindo que as empresas pesquisadas ainda possuem 
oportunidades de melhorias nas práticas de gestão ambiental, mas especificamente a P+L. 

Após os testes de normalidade e confiabilidade, realizou-se os cálculos de Variância Média Extraída 
(VME), para mensurar a Validade Convergente (VC), em que os resultados dos construtos OM (0,797), 
OGC (0,705) e P+L (0,736) ficaram acima do recomendado (=ou>0,7), o que contribui para a 
explicação da agregação das variáveis observáveis na formação dos construtos. Os construtos OE 
(0,545) e VCS (0,680) apresentam valores próximos ou inferiores ao recomendado, o que mostra a 
possibilidade da existência de outras variáveis não pesquisadas e algumas variáveis observáveis deste 
estudo estão pouco integradas ao construto, o que pode ser evidenciado pela Comunalidade 
(P+L3=0,495). Estes resultados não invalidam a escala de mensuração, portanto manteve-se todas as 
variáveis observáveis. 

Destaca-se que a Validade Discriminante (VD), a qual mensura a correlação entre construtos, 
apresentou valores superiores a VC apenas nas correlações OE<--P+L (0,572) e OE<--VCS (0,574), já 
que a VC da OE é de 0,545. Estes resultados sugerem que a OE está amplamente correlacionada com 
as práticas de P+L e com a formação de VCS. Os cálculos da Confiabilidade Composta (CC), ficaram 
acima do recomendado (>0,7) (Hair Jr. et al., 2010) nos construtos (OE=0,825; OM=0,951; 
OGC=0,905; P+L=0,916; VCS=0,913) e no conjunto de todas as varáveis observáveis (0,980), o que 
suporta a decisão de manter o modelo de mensuração (Framework) para a análise da MEE. 

A análise da Correlação de Pearson identificou correlações entre as variáveis observáveis com valores 
acima de 0,7 entre as variáveis OM1<->OM2 (0,802), OM1<->OM3 (0,797), OM1<->OM4 (0,845), 
OM2<->OM4 (0,704), OM3<->OM4 (0,752), P+L1<->P+L2 (0,780) e VCS3<->VCS5 (0,729) o que 
pode indicar a multicolinearidade. Decidiu-se manter estas variáveis pela importância na formação do 
construto. Com os resultados dos testes de validação das escalas e dos construtos, considerou-se 
consistentes para a análise do MEE nos testes de hipóteses do Modelo Integrado Inicial (Figura 1). 

Os resultados dos testes de hipóteses (H1, H2, H3, H4) (Tabela 2) do Modelo Integrado Inicial, 
mostraram-se significativos (p<0,001) para os valores de Standardized Estimate (SE) e 
Unstandardized Estimate (UE), o que evidencia a influência positiva entre os construtos:  i) OE-->P+L 
(H1); ii) OM-->P+L (H2); iii) OGC-->P+L (H3); iv) P+L-->VC (H4). No Modelo Integrado Inicial as 
relações de causalidade comprovam que os antecedentes estratégicos (OE, OM, OGC) influenciam 
positivamente as práticas de P+L. Os resultados da pesquisa comprovam que a P+L exerce uma alta 
influência sobre a VCS (SE=0,543), coerentemente, essa prática ambiental contribui significativamente 
para o ganho econômico e diferenciação das empresas. 

Tabela 2 – Teste de hipóteses (Covariância e Correlação) – Modelo integrado Inicial e Final 

Construtos 
Modelo Inicial Modelo Final 

SE a UE a SE a UE a 

Orientação Empreendedora  <-- Produção Mais Limpa 0,392 0,530 0,387 0,486 

Orientação para Mercado <-- Produção Mais Limpa 0,302 0,267 0,215 0,196 

Orientação para Gestão do 
Conhecimento 

<-- Produção Mais Limpa 0,422 0,357 0,378 0,322 

Produção Mais Limpa <-- Vantagem Competitiva Sustentável 0,543 0,529 0,701 0,749 

Orientação Empreendedora <-> Orientação para Mercado   0,487 0,178 

Orientação para Mercado <-> 
Orientação para Gestão do 
Conhecimento 

  0,691 0,371 

Orientação Empreendedora <-> 
Orientação para Gestão do 
Conhecimento 

  0,463 0,181 

a Standardized Estimate (SE);   b Unstandardized Estimate (UE);  Nível de significância p<0,001 
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Para identificar o grau em que o modelo de mensuração prediz a matriz de covariâncias, utilizou-se a 
análise das medidas de ajuste absoluto (Tabela 3), a partir dos relatórios de saída do software AMOS, 
onde observa-se no Modelo Integrado Inicial que índices CFI, NFI, GFI e AGFI resultaram valores 
inferiores ao recomendado de 0,9 (Kline, 2005; Hair Jr. et al., 2010). O RMSEA também possui valor 
muito acima do recomendável (<ou=0,08). Estes resultados sugerem que o modelo de mensuração 
pode ser aprimorado considerando correlações entre os construtos e entre as varáveis. Para formar o 
Modelo Integrado Final (Figura 2) considerou-se os resultados da Correlação de Pearson com valores 
acima de 0,7. Como acréscimo, no Modelo Integrado Final, testou-se as correlações entre os 
construtos (OE<-->OM; OM<-->OGC; OE<-->OGC), os quais são antecedentes e influenciadores da 
P+L. 

Tabela 3 – Índices de ajuste do modelo 
Modelo 
Integrado 

X2 GL X2/GL CFI NFI GFI AGFI RMSE RMR ECVI 

Inicial 4.865,998 205 23,7 0,811 0,804 0,802 0,755 0,113 0,192 2,799 

Final 3.396,027 202 16,8 0,870 0,863 0,859 0,819 0,096 0,067 1,979 

Nível de probabilidade 0,000 

Os testes de hipóteses do Modelo Integrado Final (Figura 2), expressos na Tabela 2, reafirmam as 
hipóteses da pesquisa H1, H2, H3 e H4, bem como encontrou importantes correlações OE<-->OM 
(SE=0,587); OM<-->OGC (SE=0,691) e OE<-->OGC (SE=0,463), as quais evidenciam que os 
antecedentes estratégicos combinados, potencializam a influência sobre o P+L, o que melhora 
significativamente a relação P+L-->VCS (SE=0,701). O Modelo Integrado Final, considerando as 
correlações entre construtos e variáveis, melhorou significativamente os índices de ajuste do modelo 
(Tabela 3), ficando mais próximos do recomendado, portanto este modelo está mais adequado para a 
análise dos dados coletados na pesquisa. 

 

 
Fig. 2. Modelo Integrado Final – Standardized Regression Weights. 

A avaliação das hipóteses H5 (Existe o efeito moderador do setor de atividade – indústria, comércio e 
serviço) e H6 (Existe o efeito moderador do tamanho da empresa – pequena e média), foi 
operacionalizada por meio do cálculo da ANOVA, no intuito de comparar as médias das respostas, e 
verificar a existência de diferenças significativas entre os respondentes da pesquisa. Os resultados 
mostram que: i) H5a, H5b e H5c foram suportadas, pois indicam que há diferença significativa entre as 
médias dos setores de atividade econômica; ii) H5d não foi comprovada, pois não há diferença entre a 
indústria de transformação, comércio e serviço, na relação entre P+L e VCS; iii) H6a e H6c foi 
suportada, portanto há diferença entre o tamanho das empresas. iv) H6b e H6d não foi comprovada, 
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portanto nestas relações não há diferenças estatísticas entre a indústria de transformação, comércio e 
serviços, nas relações entre OM-->P+L e P+L-->VCS. 

 

5. Considerações Finais 

O framework (Figura 1) para análise das relações entre os construtos é uma importante contribuição 
da pesquisa para o avanço dos estudos científicos, pois auxilia na identificação de direcionadores 
estratégicos que antecedem e influenciam o sucesso das práticas de P+L. Os testes das hipóteses 
(Tabela 2) evidenciam que a OGC apresenta a maior influência sobre a P+L, portanto é fundamental as 
empresas desenvolverem estruturas formais para a gestão e disseminação do conhecimento produzido 
na organização, o que corrobora com os estudos de De Guimarães et al. (2016), Li et al. (2017) e 
Lopes et al. (2017), os quais enfatizam a utilização da OGC como meio para o uso racional de recursos 
e para o desenvolvimento de inovações que melhoram a competividade e sustentabilidade dos 
negócios nas dimensões econômicas e socioambientais. 

As correlações entre os construtos antecedentes (OE<-->OM; OM<-->OGC; OE<-->OGC) da P+L, 
encontrado no Modelo Integrado Final (Figura 2), é uma importante contribuição para pesquisas, pois 
apresenta implicações gerenciais, em que evidencia-se a recomendação para as empresas utilizarem 
um conjunto de direcionadores estratégicos (OE, OM, OGC) de forma combinada para obter maior 
sucesso com a P+L e, consequentemente, uma significativa melhora no desenvolvimento de 
diferenciais que geram uma vantagem competitiva sustentável, em comparação com a concorrência. 
Nota-se que a partir da consideração das correlações entre os construtos, a relação entre P+L-->VCS 
aumentou em o SE em 29% e EU em 42%, comprovando a importância da combinação de estratégias 
antecedentes a P+L. 

A análise do efeito moderador do setor de atividade (H5), destaca-se que a OGC é melhor aplicada no 
comércio e serviços, com médias superiores, a indústria de transformação, o que pode ser atribuído a 
baixa complexidade de gestão e poucos níveis hierárquicos no comércio e serviços. Sobre o efeito 
moderador do tamanho da empresa (H6), nota-se que as pequenas empresas conseguem gerir melhor 
a OGC e OM, influenciando mais na P+L. 

Com base nos resultados das análises do framework (Figura 1 e 2) considera-se que as hipóteses H1, 
H2, H3 e H4 e foram confirmadas. Entretanto, as hipóteses H5 e H6 foram parcialmente aceitas, pois a 
H5a, H5b, H5c, H6a e H6c foram suportadas, enquanto que a H5d, H6b e H6d não foram 
comprovadas. Esta pesquisa limita-se ao estudo de empresas de uma região homogênea, portanto 
sugere-se estudos comparativos entre as diferentes regiões do Brasil e a inclusão de fatores 
econômicos regionais como moderadores das relações entre os construtos. 
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